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Hoje, em nossas cidades, a maior parte da aprendizagem ocorre
fora da sala de aula. A quantidade pura e simples de informações
transmitidas pela imprensa, revistas, filmes, rádio e televisão ex-
cede de longe a quantidade de informações transmitidas pela
instituição e textos escolares. (McLuhan)1
A reflexão de McLuhan é motivo de preocupação, já que na
América Latina há problemas urgentes a resolver em matéria de
educação e, para a sua solução, poderiam contribuir os meios de
comunicação social, MCS. Enuncio alguns problemas indicados no
Projeto Principal da Unesco:
A persistência da extrema pobreza, a existência de mais de 45
milhões de analfabetos sobre uma população de 159 milhões de
habitantes adultos, excessivas taxas de evasão estudantil, espe-
cialmente nos estágios iniciais do sistema, separação entre edu-
cação e desenvolvimento econômico, social e cultural; conteúdos
e métodos inadequados à população a que se destinam.2
Em termos mais específicos, o Brasil caracteriza-se por uma
taxa média de evasão no primeiro grau de 13% e por um índice de
repetência de quase 20%. A distorção série/idade, isto é, escolares
que se encontram em série atrasada em relação à idade, é de 74%.
Em 1990, 4 a 5 milhões de crianças ficaram fora da escola, e não
porque elas desejaram. No período 1978-1989, de cada cem crian-
ças matriculadas na primeira série do primeiro grau, somente 37
alcançaram a quarta série, 18 atingiram a oitava série, 21 chega-




ram à primeira série do primeiro grau e seis ingressaram no ensi-
no superior.3 E há mais. Em 1980, apenas 74 % da população de
mais de 15 anos era alfabetizada.4
O emprego dos MCS, inseridos na tecnologia educacional ou
considerados em uma perspectiva mais abrangente, a Didática da
Comunicação5 (que compreende a totalidade do ensino, a educação
e os meios e a didática dos meios) tem, assim, uma ampla justifi-
cação.
Objetivos, métodos e instrumentos
O propósito do autor da presente pesquisa foi ter uma visão
sobre o que pensa o próprio setor educacional com respeito a esta
problemática, tendo em vista de que maneira os jornalistas cien-
tíficos poderiam, em uma perspectiva de curto, médio e longo
prazo, exercer uma função de apoio nessa tarefa, cuja urgência
está fora de dúvida.
Com esse objetivo final, foi procurado outro mais específico, em
nível de diagnóstico: detectar que papel dão cinco periódicos brasi-
leiros especializados à comunicação para a educação. Foram levan-
tadas quatro hipóteses de trabalho6 e duas categorias7, com a inten-
ção de compor o quadro global onde atuaria a comunicação.
As próprias hipóteses de trabalho foram tomadas como ca-
tegorias para a análise dos textos (Corpus), consistindo estas em:
Categoria “a”: Tem a comunicação, do ponto de vista especia-
lizado, um papel importante na educação presen-
te e futura?
Definição: Comunicação é entendida como: l) possibilidades
de comunicar-se com outras pessoas, seja em for-
ma oral, audiovisual ou escrita; 2) processo de in-
tercâmbio de informações. Há um emissor e um
receptor, que proporciona um feedback ou retro-
alimentação; 3) ação levada a cabo pelos MCS.
Categoria “b”: É concebido um papel tradicional à comunicação
em relação à introdução de melhoramentos e não
mudanças?
Definição: Melhoramentos entendidos como inovações den-
tro do sistema; mudanças, se elas incluem um










Categoria “c”: Os meios de comunicação devem atuar dentro do
sistema educacional ou fora dele?
Definição: Se os MCS (o rádio, TV, jornal, livro didático e
outros) devem  operar dentro da escola ou como
um sistema paralelo, atingindo grande popula-
ção. O livro didático é considerado como um ele-
mento dos mass media por autores americanos e ele
está inserido na pesquisa nessa condição.8
Categoria “d”: Que pessoas devem cumprir tarefas de apoio à
educação: professores, jornalistas, outros profis-
sionais?
Categoria “e”: Política nacional de teleducação
Definição: Englobando as referências ao uso da televisão e
os restantes MCS, dentro de uma política nacio-
nal a respeito.
Categoria “f”: Aceitação por parte do sistema nacional de ensino.
Definição: É aceito este emprego dos MCS, encontra apoio?
As categorias foram analisadas tendo em vista sua freqüência
e direção. A intensidade foi dada pela própria quantificação da fre-
qüência. A direção foi determinada pelos sinais: (+) como positivo;
(o) como neutro e eventualmente ambivalente; (-) como negativo.
A unidade de registro foi o tema, determinado pelo núcleo de
sentido.9 A busca foi sistemática, registrando-se cada categoria em
fichas. A unidade de contexto foi o texto do artigo, que consta de
várias páginas.
Para a investigação nos periódicos especializados do setor
educação, foram escolhidas cinco publicações: Cadernos de Pesquisa
(CP), Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos (RBEP), Revista da Facul-
dade de Educação da Universidade de São Paulo (RFEUSP), Fórum Educa-
cional (FE) e Educação Brasileira (EB). Os critérios para a seleção des-
ses órgãos de difusão foram a sua procedência (São Paulo, Rio de
Janeiro e Brasília) e a sua disponibilidade em bibliotecas de São
Paulo. Cabe salientar que essas publicações (exceto a RFEUSP, res-
trita ao Estado de São Paulo) têm distribuição em diversas regiões
do país.
O período de análise foi de 1976 a 1985, para as publicações
RBEP, CP e RFEUSP; de 1978 a 1985 para EB, e de 1977 a 1985
para o periódico FE. Foram abrangidos todos os artigos referidos
(Hipótese “c”)
(Hipótese “d”)




ao tema comunicação-educação. A revisão das coleções foi feita
durante o primeiro semestre de 1986.
Empregou-se uma análise quantitativa dos artigos referidos
à Comunicação-Educação, para poder assim estabelecer porcenta-
gens de publicação e relações por revistas, anos e períodos (dez,
nove e oito anos) como também dos próprios conteúdos veicula-
dos por esses órgãos de difusão. Complementarmente, utilizou-se
estatística descritiva.10
A análise de conteúdo considerou a página como unidade de
quantificação. Foram consideradas aquelas de um artigo vincula-
do diretamente ao tema e aquelas que, dentro de um texto mais
geral, referem-se à comunicação com uma extensão no mínimo
igual ou superior a meia página.
Mediante o método de Kayser,11 foi determinada a persona-
lidade dos periódicos, levantando seus registros de identificação
(nome, lugar de residência da administração e da redação, perio-
dicidade, tiragem, entre outros antecedentes) e seus expedientes
de identidade (condições de impressão, estrutura jurídica e finan-
ceira, linha da publicação etc.). Mencionaremos aqui apenas os
dados principais.
Os resultados da pesquisa
A publicação que mais dedicou artigos ao tema “Comunica-
ção para a Educação” foi a Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos
(RBEP). Veiculou 14 textos que totalizaram 4,2% no período 1976-
1985. Também na mesma década o periódico Cadernos de Pesquisa (CP)
atingiu 1,2%, com seis artigos. É seguido pela Revista da Faculdade de
Educação da USP (RFEUSP) com 0,8%, o que representa três textos.
Tanto a RBEP como a RFEUSP experimentaram suspensões
durante o mencionado período, a primeira nos anos 1981-1982 e,
a segunda, em 1985.
Aliás, o periódico Fórum Educacional (FE), surgido em 1977,
registrou, até 1985, 0,3% de aparição da matéria objeto de pesqui-
sa, quer dizer, dois artigos. Educação Brasileira (EB), no período 1978-
1985, anota 1,5% de difusão do tema, com quatro textos. O quadro
l apresenta a situação.
Os periódicos analisados
Cadernos de Pesquisa. A publicação Revista de Estudos e Pesquisas







São Paulo. Tem sua sede e redação na Fundação Carlos Chagas,
Departamento de Pesquisas Educacionais, Av. Prof. Francisco
Morato, 1565, CEP 05513, São Paulo, SP.
CP tem uma periodicidade mensal. Seu formato é de 21 x
27,5 cm. Tem uma média de 103,25 páginas por número, duas
colunas por página.
O pressuposto básico da CP é divulgar a produção da área
de educação através das várias seções da revista: estudos, relatos,
ensaios, debates, resenhas de livros, propiciando assumir a infor-
mação, a reflexão e o debate.
Revista da Faculdade de Educação da USP. É o órgão oficial da
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, situada na
Av. da Universidade, 308 — Butantã — São Paulo — SP.
Surgiu em dezembro de 1975. Tem uma periodicidade se-
mestral. Seu formato é de 15,8 x 23,2 cm. Registra uma média de
126,86 páginas por número, uma coluna por página.
A RFEUSP tem como objetivo a divulgação dos resultados
dos trabalhos do corpo docente da Faculdade de Educação da USP. É
aberta à contribuição dos professores, não tendo qualquer vínculo
ideológico. Os artigos são de responsabilidade de seus autores.
Fórum Educacional. O periódico apareceu pela primeira vez
em janeiro de 1977, no Rio de Janeiro. Corresponde a uma publi-
cação da Fundação Getúlio Vargas, FGV, através de seu Instituto
de Estudos Avançados em Educação. Tem periodicidade trimes-
tral. É composta e impressa na gráfica J. Di Giorgo & e Cia. Ltda.,
Rua Vaz de Toledo, 536, Engenho Novo, Rio de Janeiro, RJ.
O formato da publicação é de 16 x 23 cm. Tem uma média de
110,32 páginas por exemplar. Uma coluna por página.
Quadro 1: Resumo da porcentagem de aparição dos artigos
em cinco periódicos especializados
Periódico Total de páginas No. de artigos No. de páginas % total
CP 4.130  6 50 1,210
RBEP 3.086 14 130 4,212
RFEUSP 1.903  3 17 0,893
FE 3.972   2 14 0,352
EB 2.544   4 39 1,533
Períodos das revistas especializadas: RBEP, CP, RFEUSP, 1976 a 1985;
EB, 1978 a 1985; FE, 1977 a 1985.




FE tem como objetivo a divulgação de estudos e pesquisas
em Educação, procurando a interdisciplinariedade e o pluralismo
teórico. Seu conteúdo tem relação com resumos de dissertações e
teses, resenhas bibliográficas, notícias sobre eventos ligados à área
educacional.
Educação Brasileira. A revista surgiu em Brasília, em janeiro
de 1978. Tem uma periodicidade semestral e é o órgão oficial do
Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. Tem seu lugar
de residência da administração e de redação em Sep/Norte-Qua-
dra 516 — lote 09 — Fone: 272-2960.
Seu formato é de 15,4 x 22, 2 cm. Tem uma média de 169,6
páginas por número. Uma coluna por página.
Os pressupostos básicos da publicação são: 1) colocar à dispo-
sição dos educadores brasileiros, em vernáculo, textos clássicos do
pensamento universal sobre problemas da educação, notadamente
os ainda não traduzidos, ou cuja publicação em português encon-
tra-se, há muito, esgotada e, portanto, inacessível; 2) Fazer atingí-
veis, igualmente, documentos históricos importantes, relacionados
com a evolução do pensamento, organização e experiências da edu-
cação no Brasil; 3) Promover a divulgação de contribuições novas
sobre o estado da educação brasileira, envolvendo análises críticas,
propostas de ação, debates, pesquisas originais etc.
A análise de conteúdo das publicações
Ao fazer a análise foram encontradas 690 Unidades de Re-
gistro (U.R.), transcritas em 420 fichas. Distribuem-se assim: CP,
97 U.R. reproduzidas em 56 cartões; RBEP, 442 U.R. anotadas em
252 fichas; RFEUSP, 35 U.R. em 37 cartões; FE, 56 U.R. trasladadas
a 26 fichas e EB, 60 U.R. em 49 fichas.
Em matéria de análise das quatro hipóteses de trabalho e
duas categorias, os resultados são os seguintes:
Hipótese a: Tem a comunicação, do ponto de vista especializa-
do, um papel importante na educação presente e futura?
As cinco publicações registram percentagens da categoria.
Caderno de Pesquisa (CP), com 22,680%; Revista Brasileira de Es-
tudos Pedagógicos (RBEP), 21,266%; Revista da Faculdade de Edu-
cação da Universidade de São Paulo (RFEUSP), 34,286%: Fórum
Educacional (FE), 23,214% e a revista Educação Brasileira (EB),







Quadro 2: Hipótese “a”: A Comunicação é importante para a
educação presente e futura?
Periódico Direção         % total     % por direção Frequência Nº U.R.

































Ao analisar a distribuição por sentidos, quer dizer, positivo (+),
neutro (o), negativo (-), ressalta em quatro periódicos a direção neu-
tra. Assim, na RBEP (18,552%), Rfeusp (31,428%), FE (16,071%) e EB
(28,333%) é salientada a importância da comunicação, mais anotan-
do o fato que outorgando-lhe um valor positivo ou negativo.
CP, ao contrário, dá caráter positivo à comunicação (15,463 %),
anotando também percentagens para neutro (4,123 %) e negativo
(3,092 %).
No aspecto negativo, salienta-se as baixas percentagens ou-
torgadas, como também a não presença desse sentido nos periódi-
cos RFEUSP e FE.
Para Cadernos de Pesquisa, a preponderância positiva está re-
ferida em três sentidos: 1) ao emprego dos meios de comunicação
social, salientando que não se deve iniciar programas de alfabeti-
zação sem oferecer um programa de continuação dos estudos,
através dos MCS. Além disso, destaca-se a influência que estes
exercem sobre as crianças, a grande quantidade de horas que os
infantes assistem à televisão, como também que as experiências no
Brasil, em matéria de teleducação, não só servem para futuros
projetos na nação senão também em outros países. Aliás, em outra
conceitualização, 2) é salientada a necessidade de completar o
processo de comunicação, mediante o feedback ou retroalimentação.
Desta maneira, no caso da TV-Educativa Maranhão, este se produ-
ziria através de encontros, relatórios ou decisões organizacionais.
Por último, 3) a comunicação será entendida como uma real neces-
sidade nas atividades cotidianas dos indivíduos, fundamental
para a capacidade de raciocinar.
Para a Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, o caráter neutro
está referido a considerar importante a comunicação para o futuro
do ensino como uma atividade paralela à educação e também atuan-
do nas escolas, onde causaria mudanças. Além disso, é importante
na educação presente, e deve empregar-se uma estratégia psico-pe-
dagógica para um uso adequado e combinado dos recursos
audiovisuais. Indica-se, aliás, sua influência sobre as crianças.
A Revista da Faculdade de Educação da USP, como neutro, salien-
ta a importância do processo de comunicação como um meca
nismo de troca interpessoal, a necessidade de que o professor se
expresse de maneira compreensível para os alunos; o papel dos
MCS que poderiam, por não se tomar medidas acautelatórias, re-







Quadro 3: Hipótese “b”: É concebido um papel tradicional à
comunicação, em relação a introduzir melhoramen-
tos e não mudanças?
Periódico Direção % total % por direção Freqüência Nº U.R.
Cadernos Não registra - 97
de Pesquisa a categoria





















Fórum Educacional, entende a comunicação como importante no
Brasil, onde há contingentes sociais a integrar e desenvolver. Os
meios eletrônicos e a teleducação seguramente ingressarão no país
e deve tirar-se o máximo proveito deles.
Educação Brasileira, por último, abrange a comunicação como
razoável iniciativa para enfrentar os problemas de instrução da




massa. Além disso, os MCS, especialmente os meios eletrônicos,
são considerados de gigantesco futuro. Têm assim uma grande
missão em relação à educação: informar, recrear, educar e elevar
o nível cultural, contribuindo para o desenvolvimento harmonioso
das pessoas e do país.
No aspecto negativo, CP (3,092%) salienta que os MCS, espe-
cialmente o rádio e a TV, reduzem a indispensabilidade da leitura
para o contato dos indivíduos com o mundo e, além disso, anota
que em geral não é o analfabeto que percebe a necessidade da co-
municação escrita nas suas atividades cotidianas (art. 4, p. 46).
Aliás, as tecnologias de baixo custo por aluno ainda não foram
introduzidas nas escolas, seja por falta de incentivo ou falta de
apelo e atrativo para trabalhar com tais meios (art. 5, p. 66).
Para a RBEP (0,226%), o sentido negativo refere-se a que a
comunicação oferece ao grande público imagens fabricadas em do-
sagens de laboratório, tendendo a “fazer das bases sociais meros
consumidores de idéias e simples exercício de padrões de compor-
tamento elaborados por ‘ interesses superiores ‘ “(art. 9, p. 16). EB
(1,666%) indica que há um contraste, já que as escolas devem cum-
prir “mil e uma exigências e normas para a formação da juventu-
de (e), ao mesmo tempo, faculta-se aos meios de comunicação des-
truir, em poucos instantes, em todo o território nacional, o que,
com muito esforço, foi conseguido pelos mestres” (art. 2, p. 42).
Hipótese b: É concebido um papel tradicional à comunicação,
em relação a introduzir melhoramentos e não mudanças?
A situação não é considerada nos periódicos CP e EB. Nas
restantes publicações, apresenta-se sempre em sentido neutro.
Assim, a RBEP, com freqüência nove, tem 2,036%; a RFEUSP, com
valor dois, 5,714% do seu Corpus e, FE, freqüência cinco, quer di-
zer, 8,928%. Ver Quadro 3.
Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. Há referência à hipótese
em três artigos. Há várias óticas neste sentido: a) que falar, pensar e
aplicar tecnologia à educação significa não só mudanças de compor-
tamento externo, como também é preciso uma modificação de atitu-
de, com interiorização de conceitos e valores, conhecimento dos ele-
mentos essenciais (educando, educador, meios e escola), aceitando a
mudança como necessária após a comprovação experimental (art. 3,
p. 216); b) que a televisão significa uma revolução permanente ao







pais e mestres), distorção introduzida pelos meios eletrônicos de
massa (art. 9, p. 15); c) nos sistemas de multimeios (onde o impor-
tante é a palavra sistema), devem otimizar-se os objetivos em diver-
sos níveis, em função das características dos estudantes e mediante
a escolha deliberada dos meios a partir de critérios racionais e tendo
preocupação especial em dar validade à contribuição de cada meio
e de avaliar a efetividade do conjunto, em busca de seu aperfeiçoa-
mento (art. 12, p. 411).
Revista da Faculdade de Educação da USP. A categoria apresen-
ta-se duas vezes no Corpus, com caráter neutro, e estas regis-
tram-se no artigo um. Maria Thereza Fraga Rocco faz sua uma
reflexão de T. Coelho, O que é Indústria Cultural (São Paulo, Brasiliense,
l98l), que assinala que “nenhuma sociedade existente que queira
dar início a um processo de profundas alterações internas pode
dar-se ao luxo de dispensar um meio como a TV e os produtos
por ela gerados” (p. 48).
Aliás, a autora expressa que “seria preciso ainda mudar a esco-
la para que esta se abrisse à pluralidade de tempos novos e novos
textos (que não apenas o escrito). Assim, a escola absorveria o texto
audiovisual e a TV, por sua vez, se incumbiria de incentivar a leitura
e a escrita, fatos que já se têm mostrado viáveis” (p. 53).
Fórum Educacional. A categoria apresenta-se cinco vezes, com
caráter neutro, no artigo dois. São indicadas mudanças no sentido
da relação professor-aluno como produto dos efeitos dos meios de
comunicação de massa, que envolvem os alunos com inquietações
(p. 23). O mestre seria, assim, um planejador, modifica sua manei-
ra de agir e quando passa a utilizar o vídeo deixa de ter a missão
de enunciar a matéria, e passa só a “verificar a recepção do
ensinamento, que é uma missão crítica e criativa” (p. 26).
Aliás, a nova realidade do mundo da comunicação teria
“forçosamente que se refletir nas escolas, transformando-as” (p.
20). Esta, assinala-se, está se modificando para acompanhar as
mudanças da sociedade (p. 23).
Hipótese c: Os meios de comunicação devem atuar dentro ou
fora da escola?
Os cinco periódicos especializados registram a categoria. As-
sim, CP tem 10,309%; a RBEP, 23,98 %; a RFEUSP, 2,857%; FE, 14,285%
e EB, 11,666%. Desta maneira, a RBEP é a que mais dá importância a
esta categoria e, RFEUSP, a menor. Ver Quadro 4.




Quadro 4: Hipótese “c”: Os meios de comunicação devem
atuar dentro ou fora da escola?
Periódico Direção % total % por direção Freqüência Nº U.R.





























Há um predomínio neutro nas cinco publicações. Aliás, CP,
FE e EB têm só direções positivas e neutras, não indicando negati-
vas. A RFEUSP tem só o sentido neutro, e, a RBEP, as três direções,







Cadernos de Pesquisa. A publicação, com 8,247% no sentido neu-
tro, destaca ambas as áreas, dentro e fora da escola. No sentido po-
sitivo, com duas freqüências (2,061% de suas U.R.) salienta que a TV
tem um papel preponderante no sentido de ter instrumentalizado a
possibilidade de introdução de inovações curriculares e educativas,
de ser difusora de valores inovadores dentro do sistema educacional
do Estado (como no caso da TV-E Maranhão).
Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. Assinala uma ampla
superioridade como neutra e, assim como o CP, considera ambas
as opções. Salienta a antiga utilização dos MCS em Londres, In-
glaterra, tanto dentro da escola como fora dela. O rádio foi intro-
duzido nos colégios dessa cidade em 1924, e a partir de 1957 vêm
sendo transmitidos programas escolares de televisão pela British
Broadcasting Authority. Esses serviços têm-se estendido e vêm sendo
complementados por sistemas de televisão em circuito fechado,
nas universidades, faculdades e escolas.
Aliás, dá-se ênfase à integração dos meios e dos recursos
tecnológicos no sistema educacional, nos processos de ensino-
aprendizagem, mas também assinala-se que o programa Sesame
Street é um exemplo de tecnologia educacional.12
Revista da Faculdade de Educação da USP. No periódico (2,857%)
expressa-se que a escola deve incorporar a televisão e esta, por sua
vez, deve trabalhar não só com imagens senão também com idéias,
conceitos.
Fórum Educacional. Registra a categoria, como neutra (12,5%) e
como positiva (1,785%). Sem salientar nenhuma opção, refere-se à
presença dos meios eletrônicos nos EUA e à hipótese sobre seu
emprego no ensino brasileiro.
Assinala-se, no caso dos EUA, que as escolas que não incor-
porem os meios eletrônicos terão menos credibilidade para seus
ensinamentos; já 15 milhões, dos 45 milhões de estudantes de to-
dos os níveis dos EUA, recebem regularmente instrução de profes-
sores que usam TV na sala de aula; que o videocassete é um pode-
roso auxiliar para o professor e que já não se discute se ele está ao
lado ou substituindo o mestre. Além disso, “os meios eletrônicos,
especialmente o videocassete e o computador, que chegaram ao
ensino nos países desenvolvidos, nem sempre são utilizados em
toda a sua potencialidade”.
Educação Brasileira. Anota a categoria 10% como neutra e 1,666%
como positiva. Há referências à introdução dos recursos




Quadro 5: Hipótese “d”: Que pessoas devem cumprir tarefas
de apoio à educação?
Periódico Direção % total % por direção Frequência Nº U.R.












Revista da Não registra - 35
Faculdade de a categoria
Educação da
USP










audiovisuais e tecnologia educacional dentro da escola (freqüência
cinco) e à televisão educacional (duas vezes) atuando fora, que não







a criação e manutenção dessas TVs não parece a solução mais
acertada, “já que os indicadores de eficiência não lhes são nada
favoráveis” (art. 2, p. 43).
Definitivamente, os cinco periódicos reconhecem a impor-
tância da tarefa dos MCS tanto dentro como fora da escola, salien-
tando-se, também, que a TV poderia melhorar trabalhando não só
com imagens senão também com idéias, conceitos.
Hipótese d: Que pessoas devem cumprir tarefas de apoio à
educação?
Quatro dos cinco periódicos especializados abrangeram a ca-
tegoria. Excetua-se a RFEUSP, CP, FE e EB a tem só em sentido
neutro, com porcentagens de 3,092%, 3,571% e 15%, respectiva-
mente. A RBEP, entretanto, anota 9,954% como neutra e 0,226%
como negativa. Ver Quadro 5.
As publicações privilegiam o papel do professor, mas tam-
bém são indicados outros profissionais como importantes e, inclu-
sive, organizações comunitárias. Além de salientar uma aparente
rivalidade entre pedagogos e outras ocupações, a comunicação
eletrônica é entendida como uma aliada no processo educativo,
percebendo-se a necessidade de uma tarefa conjunta entre educa-
dores e técnicos especializados no uso dos meios de comunicação.
Em detalhe, temos:
Cadernos de Pesquisa. Menciona cumprindo tarefas de apoio à
educação aos especialistas em pedagogia, produção, comunicação,
dando uma preponderância aos pedagogos.
Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. Tem uma percentagem
total de 10,180 % de seu Corpus, níveis neutro e negativo. Apon-
ta três visões: a) que devem ser professores que cumprem a tare-
fa educacional e não “profissionais” improvisados; b) que devem
ser mestres (sem levantar juízos de valor); c) que podem ser
outros profissionais, tais como camponeses, médicos, arquitetos,
produtores especializados em educação, dando ainda papéis nes-
ta tarefa a administradores e fabricantes de aparelhos, em cola-
boração mútua com professores. Salienta-se uma aparente riva-
lidade entre pedagogos e outros profissionais e a falta de
entrosamento entre pedagogos e técnicos. Aliás, em relação ao
administrador, é extremamente difícil convencê-lo do interesse
de determinada experiência audiovisual, já que ele não conhece
esse recurso (art. 5, p. 272).




Quadro 6: Hipótese “e”: Política nacional de teleducação
Periódico Direção % total % por direção Freqüência Nº U.R.
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Fórum Não registra - 56
Educacional a  categoria
Educação Não registra - 60
Brasileira a categoria
Fórum Educacional. Apresenta três óticas: a) que o professor é
fundamental pelo seu papel de humanizar; b) que o mestre não é
a única fonte de saber: a comunicação eletrônica está como aliada
no processo educativo e educadores e técnicos especializados em
MCS devem atuar juntos; c) que a escola, o lar, as organizações e
as comunidades têm um papel importante.
Educação Brasileira. Apresenta três opiniões centrais: a) ao pro-







sentido, nada de valor educacional poderá ocorrer. A aprendiza-
gem é entendida como o meio, e não o fim; b) o processo de educa-
ção “seguirá o seu caminho, com os educadores ou sem eles” (art.
2, p. 40). Da mesma forma, a FE entende que o docente não é a
única fonte de saber e que a comunicação eletrônica é uma  aliado
no processo educativo. Aliás, c) a “constituição de grupos de edu-
cadores e técnicos especializados no uso dos meios de comunica-
ção, com o objetivo de elaborar programas educativos que satis-
façam as melhores exigências da técnica, para serem lançados nas
redes nacionais e locais existentes, em horários estudados e obri-
gatórios, certamente trará frutos melhores ”(art. 2, p. 43).
Categoria e: Política nacional de teleducação
Apresenta-se só nos periódicos CP, RBEP e RFEUSP. Ver
Quadro 6.
Cadernos de Pesquisa. Outorga-lhe 2,061% de suas U.R. Tem
caráter negativo e salienta-se que a dita “política” é esperada an-
siosamente desde 1969 e sua falta se faz sentir.
Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. É assinado 1,583% com
sentido neutro. Faz-se notar a necessidade dessa política no que se
refere à importação de tecnologia educacional. Esta pode resultar
errônea para os problemas educacionais que se tenta resolver.
Enfatiza a necessidade de criar tecnologias intermediárias próprias
do país e ter um sentido crítico face às inovações de fora.
Revista da Faculdade de Educação da USP. Registra 5,714%, tam-
bém com sentido neutro. Assinala que essa política nacional de
teleducação deve estar inserida numa sociedade democrática e
refere-se também ao crescimento do processo crítico dos meios,
especificamente dos que veiculam linguagem por imagens. Assim,
“por trás de toda direção da linguagem por imagens sempre este-
ve uma elite de estratégias da cultura, educados pelo símbolo es-
crito e pela noção abstrata. Uma civilização democrática só se
salvará se fizer da linguagem uma provocação a reflexões críticas,
não um convite à hipnose” (art. l, p. 53).
Categoria f: Aceitação por parte do sistema oficial de ensino
Quatro dos cinco periódicos especializados anotam a catego-
ria, excetuando-se só a RFEUSP.
Registram os seguintes percentuais totais: CP, 7,126%; RBEP,
8,371%; FE, 14,285% e EB, 8,333%. Ver Quadro 7.




Quadro 7: Hipótese “f”: Aceitação por parte do sistema oficial
Periódico Direção % total % por direção Freqüência         Nº
U.R.
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Em termos de sentido, observa-se que as quatro publicações
lhe dão mais valor como negativa, expressando-se assim uma re-
jeição por parte do sistema oficial ao uso dos MCS, ainda que se-







Cadernos de Pesquisa. Outorga 1,030% à categoria como neutra
e 6,185% como negativa. A TV-E Maranhão é considerada como
um meio de saldar um compromisso e não adequada às classes
média e alta. Aliás, a tecnologia educacional não tem sido uma
preocupação do governo e dos consumidores, e os estudos de
teleducação não têm sido devidamente financiados. Como neutro
é indicado que a TV educativa só se justifica se for mais barata e
em regiões remotas, onde a escola convencional e de qualidade
mediana não pode chegar.
Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. Destina 2,714% para po-
sitivo, 2,036 % para neutro e 3,619% para negativo. Neste último
sentido, assinala-se que não há uma formação séria dos professores
com respeito ao audiovisual e existem atitudes de conservadorismo
pedagógico, desconhecimento e medo da superioridade do aluno, que
cresceu com a tecnologia. Os MCS assustam os pedagogos e o profes-
sor acha que a TV na sala de aula vai substituí-lo.
Como positivo, salienta-se que no Reino Unido já há uma tradi-
ção em matéria de utilizar os MCS como apoio à educação. Os progra-
mas de rádio são preparados com a colaboração das autoridades locais
de educação e, na BBC, o conselho dos cursos de extensão da mesma,
instituído em 1965, está integrado por representantes de organizações
de professores, departamentos educacionais do governo central, au-
toridades locais de educação e instituições de trabalhadores.
Como neutro, indica-se que o mestre tem atitudes neutras
ou negativas em relação ao audiovisual. Para solucioná-la, é pre-
ciso uma reformulação muito profunda desde os cursos do pri-
meiro grau, porque o mesmo aluno que vem para o curso de pe-
dagogia já é um adulto.
Fórum Educacional. Destina 1,785% para positivo, 5,357% para
neutro e 8,928% para negativo. Nesta última direção, salienta-se
que a TV Educativa é usada somente por 32% dos professores, o
que é uma má notícia; que adotar o videocassete no sistema edu-
cacional no Brasil “implicaria uma grande elevação de custos, em
um país carente de recursos”; que há considerável desconheci-
mento na nação sobre o uso que se pode fazer do videocassete e
do computador como meios instrucionais, e que isso gera resis-
tências que retardam o estudo sobre a adoção destes meios; que as
pessoas que decidem nas escolas foram formadas em uma época
em que prevalecia a comunicação impressa, pelo que subsistem
algumas resistências.




Como positivo, destaca-se o apoio que o Ministério do Tra-
balho brasileiro ao uso do videocassete para treinamento profis-
sional inter-empresarial.
Como neutro, assinala-se que o videocassete é pouco empre-
gado mas certamente ele chegará  a muitos outros estabelecimen-
tos de ensino. Além disso, adverte-se contra os modismos de in-
corporar estes elementos sem treinar professores no adequado co-
nhecimento da respectiva tecnologia educacional.
Educação Brasileira. Outorga 3,333% à categoria como neutra e
5,0% como negativa. Assinala-se que é um perigo aceitar de fora
modelos tecnológicos inadequados e acabados em outras realidades.
Além disso, as instituições que duram muito tempo criam interes-
ses estabelecidos e as pessoas que se beneficiam com isso inclinam-
se a proteger a si mesmas. Isto em relação a que o cinema, o rádio e
a TV não podem substituir os compêndios de estudo; no entanto,
“séculos outrora, os livros impressos para uso dos estudantes foram
denunciados, porque não podiam ter a autoridade dos mestres falan-
do diretamente com os alunos (art. 3, p. 40).
Como neutro, salienta-se que se deve implementar um plane-
jamento educacional nacionalista, e não importando modelos e ex-
periências de fora.
Conclusões
A Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos (RBEP), foi a publicação
que mais dedicou artigos ao tema “Comunicação para a Educação”
no período 1976-1985, atingindo 4,212% do seu Corpus, o que equi-
vale a 14 textos. O periódico Fórum Educacional (FE), destinou o menor
espaço, com 0,352% (entre os anos 1977-1985). Em ordem decrescente,
Educação Brasileira (EB), Cadernos de Pesquisa (CP) e a Revista da Faculdade
de Educação da USP (RFEUSP) determinaram 1,533%, 1,21%, e 0,893%,
respectivamente. Salienta-se que para EB o tempo analisado foi entre
os anos 1978 a 1985. Para CP e RFEUSP, o período em estudo foi de
1976 a 1985.
Mencionaremos agora a situação detectada em matéria de
hipóteses de trabalho e categorias, fazendo algumas reflexões:
As cinco publicações registraram porcentagens para a hipó-
tese de trabalho “a” (tem a comunicação, do ponto de vista espe-
cializado, um papel importante na educação presente e futura?)







tância outorgada à categoria. Em quatro periódicos ressalta a di-
reção neutra e CP privilegia o aspecto positivo da comunicação.
Há baixas percentagens para o aspecto negativo e ausência deste
nas publicações RFEUSP e FE.
Dos cinco periódicos, quatro (CP, RBEP, FE e EB) dão maior
ênfase à comunicação no futuro do ensino. Consideram também a
ação que podem efetuar na educação presente. A RFEUSP adverte
que o papel dos MCS poderia redundar em desinformação ou con-
formação, se não forem tomadas medidas precautórias.
CP e RFEUSP salientam a importância do processo de comu-
nicação como um mecanismo de troca interpessoal. Sob a ótica de
Paulo Freire13 e coincidindo também com Francisco Gutierrez,14 já
não prevalece a visão de entrega de conhecimento a um depósito
(educação bancária) e a comunicação é percebida como um diálo-
go. Está aqui entendida a idéia de comunicação horizontal, com
suas noções de acesso, diálogo e participação, em contraposição à
comunicação vertical (emissor, sujeito — receptor, objeto).
À luz dos avanços tecnológicos, uma tarefa efetiva deveria
ou poderia considerar a comunicação interpessoal, os meios “tra-
dicionais” de difusão (cinema, rádio, imprensa, TV de 525 linhas)
e as novas tecnologias surgidas neste campo (vídeo, TV por cabo,
computadores, satélite, TV de alta definição, entre outros).
FE e EB explicitam seu interesse pela instrução de massa ou
de grandes contingentes sociais. CP e RBEP indicam a influência
dos MCS, especialmente a TV, sobre as crianças. Para o Brasil,
com mais de 5 milhões de meninos e meninas fora da escola e com
29% de infantes de cinco anos e mais em condições de analfabetis-
mo, essa perspectiva é importante.
A hipótese de trabalho “b” (é concebido um papel tradicio-
nal à comunicação, em relação a introduzir melhoramentos e não
mudanças?) não é considerada nos periódicos CP e EB. Nas res-
tantes publicações tem sempre sentido neutro. Os orgãos RBEP,
RFEUSP e FE a registraram com percentagens de 2,036%, 5,714% e
8,928%, respectivamente. Junto com a categoria “e” (política naci-
onal de teleducação) é uma das menos anotadas.
RBEP e RFEUSP têm a noção de sistema. Esta última fala de
profundas alterações internas. A primeira, que a mudança está sen-
do entendida como de comportamento interno e também de concei-
tos e valores. Expressa-se também que a escola deve se transformar
para atingir tempos novos e novos textos. FE manifesta que a escola




está mudando para acompanhar as modificações da sociedade, como
também de alterações na relação professor-aluno.
A categoria não se coloca em um sentido crítico em relação a
transformações políticas e econômicas da sociedade.
A hipótese de trabalho “c” (os meios de comunicação devem
atuar dentro ou fora da escola?) foi registrada pelos cinco periódi-
cos, todos com predomínio neutro e reconhecendo a importância
de ambas as opções. EB tem receios sobre a TV Educativa. As per-
centagens nas revistas CP, FE e EB são superiores a 10%; em RBEP,
é superior a 20% e, em RFEUSP é de 2,857%.
Os autores, assim, validam ambas as alternativas, base im-
portante para o planejamento de ações a serem desenvolvidas pe-
los comunicadores e, para o interesse do autor da pesquisa, por
jornalistas científicos.
No que diz respeito à hipótese de trabalho “d” (que pessoas
devem cumprir tarefas de apoio à educação?), foi registrada por
quatro das cinco publicações, excetuando-se a RFEUSP. CP, FE e EB
registram-na só em sentido neutro, e a RBEP, além de neutro, indica
direção negativa ao detectar alguma rivalidade entre pedagogos e
outros profissionais. É privilegiado o papel do professor, ainda que
também sejam considerados  importantes outros profissionais e or-
ganizações comunitárias. Percebe-se a necessidade do trabalho con-
junto entre pedagogos e técnicos especializados no uso dos meios de
comunicação. Não há nenhuma alusão específica aos jornalistas,
como profissionais da comunicação. Indício de aparente rivalidade?
A categoria “e” (política nacional de teleducação) apresenta-
se só nos periódicos Cadernos de Pesquisa, Revista Brasileira de Estudos
Pedagógicos e na Revista da Faculdade de Educação da USP. CP só dá
sentido negativo, e as publicações RBEP e RFEUSP só sentido neu-
tro. Há carência de uma política nacional de teleducação. Ela deve
ter sentido crítico frente às inovações criadas de fora e deve estar
inserida numa sociedade democrática. Esta é uma matéria de pre-
ocupação para as autoridades competentes. É significativo lembrar
que a linguagem da imagem é considerada um convite à hipnose
a não à reflexão crítica.
Há necessidade de pesquisar os meios televisão e vídeo para
chegar a uma ótima utilização desses recursos, na procura do en-
riquecimento cultural, do debate e da reflexão, como também
buscar novas possibilidades, novas combinações do discurso







Por último, a categoria “f” (aceitação por parte do sistema
oficial de ensino) foi registrada por quatro das cinco publicações,
excetuando-se a RFEUSP. Os quatro periódicos lhe dão predomínio
negativo, manifestando a rejeição do sistema oficial ao uso dos
MCS, ainda que se apresentem outras direções.
Atitudes de conservadorismo pedagógico, argumentos de que
o videocassete no sistema educacional é muito caro, ou de que não
podem ser incorporados de fora modelos tecnológicos inadequados
e acabados em outras realidades, dão conta de tal posição. Con-
trastam com ela as experiências no Reino Unido, onde já existe
uma tradição no uso dos MCS. Acreditamos que  está situação
esteja mudando, mas ainda falta muito por fazer nesta área.15
Como disse o dr. Fernando Acuña, no 1º Congresso Ibero-
Americano de Jornalismo Científico, em Caracas, Venezuela, em
1974, “ o jornalista científico é um educador”.16 Essa afirmação
complementa a de Manuel Calvo Hernando, no sentido de que as
tarefas do jornalismo científico são de “impedir que o saber seja
fonte de desigualdades e desequilíbrio entre os seres humanos, de
tornar partícipes o maior número de pessoas dos avanços do co-
nhecimento e de ser um instrumento ao serviço da educação per-
manente”.17
As citadas tarefas são urgentes no mundo de hoje e, mais
ainda, em uma perspectiva de médio e longo prazo, face a uma
sociedade cada dia mais científica e tecnológica. Nosso propósito
é colaborar nesta missão, como uma nova expressão do vínculo
estreito entre comunicação e educação.
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